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B RASÍLIA — O :"'1' deixou pa-
ra o ano que vem a parte 
mais dificil de odo ó desgas- 

te sofrido nos últimos eses: repen-
sar sua posição entre s siglas de es-
querda e decidir que apel quer ter 
no cenário político nacional. Até 
lá, os petistas estarão empenhados 
na terceira tentativa de eleger presi-
dente Luiz Inácio 1.,16 da Silva, tes-
tando a primeira gr de aliança 
de um partido que empre optou 
por seguir sozinho, esmo que o 
destino fosse o fracas o eleitoral. 

O congresso de 1 9 — o segundo 
nos 18 anos do PT — fará a radio- 

, grafia e o tratamen o de fissuras 
' antigas que se apro-

fundaram ao lon-
go do período pré-
eleitoral, principal-
mente no Rio, on-
de a disputa entre 
moderados e radi-
cais chegou ao pon-
to máximo. Fará 
também uma ava-
liação franca do re-
sultado da eleição, 
essencial para o que s líderes petis-
tas consideram a "t ansição para 
um novo momento • tórico." 

O plano é fazer a ampla revi-
são nos estatutos e o programa. 
Lula já vem critica do o esgota-
mento da verve pet sta, que "não 
está chegando à p pulação." A 
idéia é trabalhar e alternativas 
concretas de a ação e políti-
cas públicas, em vez e gritar as crí-
ticas de sempre, mo ernizar o dis-
curso, reaproximar-se dos movi-
mentos sociais e co olidar o res-
peito às decisões da maioria, cujo 
primeiro teste resul u na consoli-
dação da aliança co o PDT. 

"Está na hora de pensar um no-
vo ideário e modelo de organiza-
ção; o programa de 1980 está supe-
rado", avalia o dep talo José Ge-
noíno (SP). Para el é preciso dis-
cutir um projeto p a o País, com  

soluções para temas como empre-
go, moradia, saúde, economia e se-
gurança. Para o líder do partido na 
Câmara, Marcelo Déda (SE), 
"mais do que um programa, o par-
tido precisa deixar claro que é uma 
opção com governabilidade." 

Alas — Outro passo é compatibili-
zar as tendências para tornar o par-
tido mais coeso. "O PT passa por 
um momento de transição, com 
maior nitidez e capacidade de ope-
rar, e a convivência das tendências 
terá de ser diferente", diz Déda. Pa-
ra ele, é preciso definir regras que 
garantam o respeito às decisões to-
madas, independentemente da fac-
ção vencedora. "A briga interna 
não ajuda, ao contrário, é um atra-
so para o PT: reações radicais não 
cabem mais." Mais contundente, o 
presidente do PT, José Dirceu, pro-
mete "banir" o radicalismo. 

Para outros petistas, não é o ca-
so de calar as vozes 
discordantes, mas 
de achar outra for-
ma de lidar com 
elas. "Não acredito 
na tese da divisão, 
o PT não está ra-
chado", diz Genoí-
no, que acha o plu-
ralismo importan-
te para o cresci-
mento do PT. 

O congresso do ano que vem de-
verá discutir temas mais amplos, 
como coligações. "Nossas alianças 
hoje são muito mais pragmáticas 
do que programáticas", analisa 
Francisco Rodrigues de Alencar, 
dó diretório do Rio. "A política de 
alianças está corretíssima, o parti-
do não se isolou e não aderiu às 
idéias que combate", discorda Dé-
da. "Não vamos atuar só com que 
está ao nosso lado, mas também 
com outros setores", adianta Lula. 

Outro tema é a participação nos 
movimentos sociais. "O PT perdeu 
o endereço dos movimentos", recla-
ma Alencar, para quem o partido 
se institucionalizou rápido demais. 
"O PT precisa ser um estreito ca-
nal de comunicação com esses mo-
vimentos", diz Genoíno, ressalvan-
do que é preciso desvincular o par-
tido da direção dos movimentos. 
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